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RESUMO 

 

A utilização de plantas medicinais pelo homem é relatada desde a pré-história. Na região que 

abrange a caatinga nordestina, estes vegetais são muito empregados pelas comunidades no 

tratamento de suas mazelas.  Estas comunidades possuem uma vasta farmacopeia natural, 

grande parte proveniente dos recursos vegetais encontrados nos ambientes naturais, ou 

cultivados em ambientes transformados pelo próprio homem. No início dos anos 90, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) noticiou que 65-80% da população de países em 

desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como única forma de acesso aos cuidados 

básicos de saúde. Porém, as propriedades farmacológicas esperadas nem sempre possuem 

validade científica. Dessa forma, estudos envolvendo o uso popular das plantas medicinais pelas 

comunidades são fundamentais, visto a importância de alertar a população sobre os riscos da 

utilização indiscriminada, além de promover a utilização de maneira segura e propiciar estudos 

que podem auxiliar na validação das propriedades farmacológicas mencionadas. O objetivo 

desta pesquisa foi realizar um levantamento de espécies medicinais utilizadas pela comunidade 

do município de Quixadá, CE. Foram realizadas 130 entrevistas através de um questionário 

semiestruturado no período de setembro à outubro de 2015 em praças do município de Quixadá, 

CE. As pessoas entrevistadas foram abordadas de forma aleatória em diferentes horários: 

manhã, tarde e noite. O questionário foi feito com homens e mulheres, entre 18 e 82 anos, os 

quais possuíam conhecimento sobre espécies medicinais. Os entrevistados que não 

demonstraram familiaridade com plantas medicinais não foram considerados nesta pesquisa. 

Das 130 entrevistas realizadas, 42.3% foram consideradas para levantamento das espécies 

medicinais, perfazendo um total de 48 espécies, distribuídas em 34 famílias botânicas. A família 

mais representativa foi a Lamiaceae, com 61 citações, representando 10,41% das espécies. 

Lippia alba (Mill) N. E. Br., conhecida popularmente como erva-cidreira, foi a espécie mais 

citada, aparecendo em 50,9% das entrevistas. As doenças mais tratadas com as plantas 

medicinais pelos entrevistados foram: insônia, dores em geral, problemas estomacais, 

inflamações, gripe, ansiedade e problemas urinários. Os dados encontrados demonstram uma 

perda da prática naturalista de terapias através do uso da fauna e flora locais. Em decorrência 

deste fato, identifica-se a perca da identidade cultural característica da região nordeste. A 

observação da prevalência da utilização de espécies exóticas frente às nativas corrobora este 

fato. No entanto, foi possível verificar que alguns jovens entrevistados detinham conhecimento 

do uso de plantas medicinais advindos de seus familiares. Portanto, isso demonstra a 

importância de realizar um resgate cultural, visto que muitas espécies medicinais possuem 

potencial terapêutico que trazem benefícios para a saúde humana.  
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